
Silo, Parques de Estudo e Reflexão La Reja, 25-07-2010 

Senhores, como estamos?

Passaram-se sete dias. Demasiado tempo. Sete dias. Eu estava vindo de carro pelo caminhozinho… um domingo chato. E começou a correr uma onda que não parou. Porque aqui, bem, vemos a carinha de vários. E as milhares que existem em diferentes lugares agora, movendo-se. Espetacular. Simplesmente espetacular. Como funciona? Não se sabe. Porém, não importa. É algo, porém, muito extraordinário. Porque, que horas eram quando chegamos aqui? Duas e meia, três. E aí começamos a conversar sobre o assunto. Sobre como era conveniente fazer com que as pessoas participem, lógico. E “Tchau!” Desencadeou uma coisa. Quer dizer, tudo estava acumuladinho, como uma mola. Claro, porque, senão, não funciona. Porque vai… Se propagou com uma velocidade impressionante. Como se faz? Volto a dizer; não se sabe. Porém, é algo. Inclusive, havia alguns bons amigos por aí que estavam com um problema de operações. Uma coisa! Esperemos que tenham melhorado. Melhor, não. Que bom! Porém, de maneira alguma tínhamos ideia de quando ia começar esta desordem. E, enquanto estávamos nisso, começou a desordem. Sete dias.  Muitos dias. Claro, porque no dia dezessete foi feita uma coisa. E isso que foi feito no dia dezessete, além disso, foi simultâneo em outros pontos, porque também fizeram no dia dezessete. Então, essas condições similares desse dia criaram as condições para que algo se soltasse. Moveu-se um galho e se incendiou o bosque. Claro. Sim, sim, sim. É muito notável, muito curioso tudo isso. E com uma estética diferente. As pessoas são divertidas, não estão carrancudas. Está divertido. Claro. Ou seja, isso promete! Em agosto deveríamos entender o que vai acontecer. E o que vai acontecer não é como isso acaba; mas como começa. Isso começa em agosto. 

A famosa quarta camada, que é assim paradoxal. É a quarta, ainda que não haja terceira! A famosa quarta camada começa em agosto. Começa em agosto. Agora, aqui há um pequeno esforcinho de coordenação entre todos que é avisar a todo mundo. Não podemos passar por cima de pessoas que não fiquem sabendo. 

Avisar a todo o mundo. O que é, o que pretendemos, o que vamos fazer. Assim que, se isso vai terminar em fins de dezembro, no máximo começo de janeiro, é porque daqui até fins de dezembro temos que fazer várias coisas. Pelo menos temos que fazer quatro ou cinco marcos em que todo mundo fique sabendo. Que não fique…. 

Em que todo mundo fique sabendo o que é o que vamos levar em conta para nivelar processos e demais. Porque vamos nivelar processos entre gente antiga, gente nova. Isso vai ser um pandemônio. Fantástico assim. Não vamos perguntar a alguém: ouça, e o senhor, que antiguidade tem? 

Porém, claro, para colocar-nos de acordo e nivelar, para que a linguagem seja mais ou menos comum, temos que nos colocar de acordo todos, em certos marcos. Tomara que sejam cinco marcos. É o mesmo que dizer: tomara  precisemos de cinco reuniões, daqui até dezembro. Tomara  que precisemos de cinco reuniões e não mais. 

Estão oferecendo coisas. 

Tomara que necessitemos dessas cinco reuniões para colocar-nos de acordo sobre como vamos nos nivelar e como vamos nos colocar de acordo na linguagem. Esse é o ponto a ser tratado, que temos que começar a desenvolver em breve, nestes dias. 

E o outro ponto é onde vamos nos enfiar. Em algum Parque, em algum lugar. Não na estratosfera. Todos vamos ter a ver com lugares. 

Que carinha! 

Não, com lugares. Não vamos contar com mais de treze lugares. Neste momento, estamos aí. Dirão: “Bem, porém há uns que estão por sair”. Esses que estão por sair, que saiam. Porém, nós vamos ao que está funcionando. 

Atenção que esses treze Parques têm muito trabalho humano. Muito. Não são só construções, não são só terrenos, não são tetos e janelas. São pessoas que foram colocando tudo em marcha. É um espetáculo. E que têm um impulso assombroso. 

Esse número de pessoas; seria muito bom que nos colocássemos de acordo com todo esse número de pessoas, assim fazemos isso em simultâneo. 

Quatro, cinco marcos, algo, com temas. Em que nos nivelamos, para terminar com este assunto da quarta camada. Porque depois não há oportunidade. Depois já disparamos aos grandes conjuntos. Depois desse dezembro famoso, não começamos. Terminamos agora. 

Não é que tenhamos que esperar a que chegue dezembro para armar coisas. Não, não, as coisas, vamos armá-las agora. Estamos vindo um pouco acelerados, mas é assim. E, bem, que mal faz mais uma mancha no tigre? E estamos vindo embaladinhos. Assim que vejamos como fazemos para colocar-nos de acordo com todos. Porque claro, aqui há algumas tantas pessoas, mas, e os outros que estão em outros lugares? 

É preciso falar com as pessoas. Isso não vai ser uma questão de listas. De que estou inscrito. Que não estou… Não há listas. Que listas! Aqui, o que vai correr são as pessoas que estão fazendo coisas. 

Estou fazendo coisas: estou. Não estou fazendo coisas: não estou. E a partir destes que estão fazendo coisas, vão se montar os Parques com todo o vigor do caso e vão se disparar em todas as direções. Porque mostram essa massa de gente que faz coisas. E não de listas de burocratas. Não há listas que valham. Porém, sim, é necessário que estejamos nos encontrando nos distintos lugares com as pessoas que estão fazendo coisas. Que coisas? O que as pessoas gostem, porém fazendo coisas. Sem dúvida. 

O que é isso? 

É inspirador. Essas são as listas realmente de que necessitamos. As pessoas fazendo coisas. E sabendo, então: você está em um Parque, ela está em outro Parque, eu estou em outro Parque. Estamos em lugares. E damos a esses lugares. E, aí, sim, creio que com esses treze Parques funcionando e as pessoas bem posicionadas se dispare uma... 

Vamos ver como nos sai a preparação daqui ao fim do ano. Porque, conforme for essa preparação, vai ser o disparo também. E essa coisa assim telepática, veloz que tem sido armada; isso vai se armar, porém mais forte. Mais forte. Como será? Não sabemos. Porém, vai ser mais forte. 

Enquanto isso, estão correndo coisas entre a nossa gente, através de telefone e coisas. Um telefona ao outro e o outro diz: para que me chama? De que vai me avisar, se isso eu já sei? Enquanto isso vai acontecendo, vai acontecendo, por sua sua vez, entre Parques. E está correndo em distintos países esta mesma desordem. 

Voz: Negro, neste momento há 400 pessoas conectadas por stream...

Silo: Isso não é nada. Não significa nada. Porque tem que correr para muita gente. E saibamos todos do que vamos fazer nestes dias. Temos que falar muito. E, bem,  não vamos perder tanto falando bastante de todas as cosas que seria bom levar em conta para que façamos essa varredura uniforme e saibamos, além disso, onde vamos estar. E tudo bem. 

E agora não fodemos mais. Não interrompemos mais. Não nos metemos a dirigir. Agora, começa a discussão: como vamos fazer; como é possível; em tão pouco tempo;  “isso não pode ser!”. Tudo isso. Tudo isso. E que comece a correr.

Como disse Marco Antonio na morte de César: “E agora que se jogue a pedra a rodar. E se incendiou Roma”.

Fantástico.

Boas tardes, que estejam muito bem. 


